
SMAR 

A Smar Equipamentos Industriais Ltda. é uma das líderes mundiais em tecnologia de automação 
industrial, com filiais em sete países. Na década de 80, a empresa iniciou operações voltadas para os 
setores de mineração, químico, de bebidas, alimentos, petróleo e outros. Atualmente, está transferindo a 
sua tecnologia de medição usada em grandes empreendimentos industriais, para prédios de apartamentos 
e escritórios, shoppings, hospitais e condomínios residenciais (GAZETA MERCANTIL, 1999). A 
empresa compete diretamente com as grandes empresas de automação industrial e tecnologia de ponta do 
mundo, ficando em segundo lugar, no ranking mundial de empresas do ramo (MAUAD; MARTINELLI; 
LIBONI, 2006) e mantém dois laboratórios de pesquisa, em Houston e Nova York, nos Estados Unidos. 

A empresa foi fundada em 1974, com objetivo de prestar serviços de campo para turbinas a 
vapor da indústria açucareira brasileira. As indústrias financiadas pelo Pró-álcool repassavam parte dos 
recursos para a Smar que, por sua vez, desenvolvia produtos com novas tecnologias que atendessem o 
setor (DIOS, 2003).  

Porém, em1982, com o fim do Pró-álcool, a empresa viu-se impelida a buscar mercados 
alternativos e voltou-se para o desenvolvimento de instrumentos para controle de processos (ROSELINO; 
GOMES, 2000). Assim, produtos antes restritos ao setor do açúcar e do álcool, começaram a ser 
desenvolvidos para atender outras indústria, por exemplo, a petroquímica (DIOS, 2003). 

Em 1997 a demanda da indústria química e petroquímica representou a parte mais significativa 
dos seus negócios, cerca de 35%, seguida pelas áreas de siderurgia e do açúcar e do álcool, cada uma com 
17% do faturamento. O restante ficou distribuído entre outros segmentos da manufatura, como mineração, 
indústria alimentícia e papel e celulose (ROSELINO; GOMES, 2000). 
 Mesmo concorrendo com grandes multinacionais, a empresa tornou-se uma das líderes no 
projeto e na fabricação de transmissores inteligentes de pressão e temperatura, especialmente com 
tecnologia fieldbus 2 (ROSELINO; GOMES, 2000). Foi devido a essa tecnologia que a Smar obteve, nos 
últimos cinco anos, uma média de crescimento de 27,5% (DIOS, 2003). 
 O setor de automação industrial da empresa - que produz quase 70 tipos diferentes de 
equipamentos - agrega serviços e desenvolve software, e responde por 95% do faturamento da empresa. 
Os 5% restantes são provenientes da área de periféricos. Seu produto principal, o transmissor de pressão 
digital, corresponde a 40% das receitas. Em 2000, mais de um terço da produção da empresa era vendido 
no mercado internacional (ROSELINO; GOMES, 2000). Em 2003, a empresa contava com 1200 
funcionários, 285 deles com nível superior sendo 40 mestres e 3 doutores (DIOS, 2003). 
Tecnologia 

A Smar reinveste atualmente cerca de 10% de seu faturamento bruto em pesquisa e 
desenvolvimento, uma parte em Nova York, EUA, onde são manufaturados chips e placas, e outra parte 
em Sertãozinho, responsável pela montagem final dos equipamentos (ROSELINO; GOMES, 2000). Em 
2002, dos US$ 60 milhões de faturamento da empresa, 16% foram direcionados para a área de pesquisa e 
desenvolvimento (DIOS, 2003). 

Em 2003, trabalhavam em Sertãozinho 110 funcionários, 100 deles engenheiros formados pelas 
grandes instituições de ensino do país, como o ITA, a USP, Unicamp e UFRJ. Divididos em 10 grupos de 
trabalho, esses profissionais atuavam nos setores de laboratório, comunicação, equipamentos de campo, 
blocos funcionais, industrialização, interface, sistemas, layout, certificação e testes e qualidade (DIOS, 
2003). 

As pesquisas na Smar, em geral, nascem de um programa maior elaborado pela diretoria da 
empresa e sua equipe de P&D, o PGD - Planos Gerais de Desenvolvimento. O PGD 2 tinha por meta 
principal conquistar o mercado externo, o terceiro objetivava o desenvolvimento da plataforma Fieldbus. 
Em 2003, a equipe já estava trabalhando no PGD 4 cujo principal objetivo era desenvolver a plataforma 
Fieldbus para Internet (DIOS, 2003). 

Além do departamento de P&D chefiado por Libânio, a Smar possui outras unidades de 
pesquisa, o departamento de pesquisa mecânica e dois laboratórios de desenvolvimento, um em Nova 
Iorque e outro em Houston. "Para esses dois laboratórios mandamos nossos grupos que fazem 
levantamento de pesquisa inicial", conta Libânio. (DIOS, 2003). 
Internacionalização 

O processo de internacionalização iniciou-se pelos Estados Unidos em 1989, e chegou à Europa 
em 1990. Em 2000, a empresa já contava com subsidiárias nos Estados Unidos, México, Alemanha, 

                                                 
2 Em linhas básicas, o fieldbus permite que um simples par de fios alimente e leve os sinais de 
comunicação entre os dispositivos de campo e a sala de controle. Esta característica significa uma 
economia gigantesca em cabos, bandejas, racks e custos de mão de obra para instalação, substituição de 
bandeja e de conduítes danificados pela corrosão em plantas com atmosferas agressivas. 



França, Singapura e em Pequim, além de um Centro de Serviços na Noruega. A rede comercial possuía 
mais de 90 representantes em mais de 50 países de todo o mundo (ROSELINO; GOMES, 2000). 

Em 2003, a Smar possuía 11 unidades em Sertãozinho, laboratórios em Nova Iorque e também 
em Houston (nos Estados Unidos); e filiais na Alemanha, Argentina, China, Cingapura, Estados Unidos, 
França e México. Em 2003, aproximadamente 40% do faturamento da empresa provinha das vendas ao 
exterior (DIOS, 2003). 

 

Internacionalização 

A internacionalização da Smar teve iniciou no fim dos anos 1980, quando um de 

seus pesquisadores mudou-se para Nova Iorque e, por iniciativa própria, começou a 

realizar desenvolvimentos para a empresa. O pesquisador percebeu que a principal 

vantagem de fazer desenvolvimentos nos EUA era a rapidez na entrega dos 

componentes. A internacionalização da empresa foi contemplada dentro do segundo 

plano geral de desenvolvimento (PGD 2) da empresa. Foram montados um escritório e 

uma fábrica em Nova York, sendo estes implantados de forma adaptativa e gradual, de 

acordo com as oportunidades e condições da empresa, que seriam o investimento com 

dinheiro próprio, o retorno das primeiras vendas realizadas e exigências dos mercados 

em termos de qualidade e regulamentações. 

Além dessa unidade pioneira, a empresa inaugurou, alguns anos depois, outra 

fábrica em Houston, implantada em uma região próxima de empresas concorrentes, que 

oferecia vantagens em termos de custo. As subsidiárias no exterior operam 

independentemente da matriz, mas seu direcionamento estratégico é orientado pelas 

diretrizes do conselho administrativo do grupo no Brasil. 

P&D 

A importância do P&D para a empresa está na necessidade dela se manter 

atualizada e inovadora em seu setor de atuação. Para coordenar as atividades de P&D 

realizadas na matriz, a empresa estabeleceu os Planos Gerais de Desenvolvimento 

(PGD), baseados nas diretrizes da alta administração. Atualmente a empresa está em seu 

quarto PGD. 

A pesquisa na empresa já foi mais atuante, porém, diante do aumento da 

concorrência, os pesquisadores foram alocados em projetos. Então, atualmente, o P&D 

da empresa está voltado para o desenvolvimento de produto e processos. Além de se 

responsabilizar pela inovação, o P&D atua também na criação de novos equipamentos 

para a manufatura dos produtos da empresa. 

 



Desenvolvimento de produto 

 A diretoria define os produtos a serem desenvolvidos após consulta ao mercado 

e aos setores comercial e marketing da empresa. A partir disso é definido um time 

funcional para cada produto que fica responsável pela elaboração e aprovação de um 

documento com os requisitos de negócio do produto, o DRE - documento de requisitos 

do projeto, nesta fase todos os setores da empresa são envolvidos.  

 O projeto é dividido em componentes e então, traça-se  o DPL - plano de 

desenvolvimento do projeto. São formadas equipes que desenvolvem e testam os 

componentes e, no fim, integram o projeto, produzindo um protótipo para validação. 

Após validação é feito o DRS - documento dos resultados de saídas do projeto e então 

submetido a aprovação do time que participou da definição do DRE. O projeto então 

entra na fase de manutenção onde as alterações são documentadas e registradas no RHP 

- documento de histórico do projeto. 

 

Internacionalização do desenvolvimento de produto 

Ambas as unidades do exterior realizam pesquisa e desenvolvimento, fabricam e 

comercializam produtos próprios, desenvolvidos localmente para o mercado global. Os 

fabricados em Houston estão voltados para a linha de Controladores Lógicos 

Programáveis, enquanto que os de Nova York focam na linha de barreiras de segurança 

intrínseca e transmissores de temperatura e de nível. Um fato importante é que o P&D 

realizado no exterior é independente do realizado no Brasil, tendo autonomia em relação 

ao diretor de P&D brasileiro. 

 


